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Tipologias de ocupação do solo na AMP. Fonte Goggle hearth

Fragmentação

Limites indefinidos

Construção não 
legalizada



Diagramas síntese da 

evolução da organização 

territorial da Bacia do 

Leça. Elaborados com 

base nas Cartas Militares 

do Instituto Geográfico 

do Exército na escala 

1:25.000

Madureira, Helena (2015) 
Os tempos dos rios e das cidades 
in Revista convergência Crítica. 
Vol.1 número 7; p 36



Carta produzida por Engenho e Rio 





PROPOSTA



Uso do solo proposta –

Agrícola – Floresta de proteção – Mata ripícola – Espaço verde

ESTRATÉGIA VERSÁTIL

APTIDÃO – PADRÃO - PREFERÊNCIAS



Participação Pública

Preferências visuais da paisagem



21 de janeiro - Centro Interpretativo do Monte Padrão -
Santo Tirso

23 janeiro – Paços do concelho e Parque Ecológico 
Monte de S. Brás - Matosinhos

28 janeiro – Quinta dos Cónegos - Maia 4º ano 30 de janeiro – Centro Cultural de Alfena - Valongo

Sessão de participação pública



Imagem com maior preferência

Imagens com média de preferências mais elevada do inquérito 1



Imagens com média de preferências mais baixa do inquérito 1

imagem 14 com menor preferência



Imagens com média de preferências mais alta do inquérito 2



Imagens com média de preferências mais baixa do inquérito 2



Zonamento de preferências



Uso do solo

Preferências visuais

Proposta de uso do solo - Masterplan

Proposta de uso do solo – Agricola – PDM









Bicicleta

Trabalhar

Parques e jardins
Trabalhar

Caminhar

Bicicleta
Desportos

Conviver

Contacto 
com a 
natureza 
parques e 
jardins





Elevada preferencia visual

Uso do solo - Paisagem compartimentada 
integrando sistemas agrosilvopastoris

Profundidade visual – distância e amplitude 
de vistas

Naturalidade das margens do rio e presença 
de mata ripícola

Limpeza e manutenção da água
Água límpida e sem lixo 

Aparência e estado dos espaços 
considerando a intervenção humana
Limpos e com uso efetivo (agrícola, florestal, 
conservação)

Arquitetura tradicional e património
Valorização da antiguidade e da recuperação 
tendo por base os elementos e os materiais 
tradicionais



CORREDOR VERDE DO 

LEÇA

É  uma infraestrutura predominantemente 
linear, de dimensão variável, localizada
em meios rurais e urbanos, de uso público 
ou privado, que assegura o
funcionamento dos sistemas ecológicos e 
integra as atividades humanas do
presente e do passado, constituindo um 
sistema diversificado no uso, e que
tem por elementos constituintes 
fundamentais a água, o solo, a 
arborização, a biodiversidade e o próprio 
homem numa matriz predominantemente
constituída pelos elementos associados ao 
mundo agrícola do vale do Leça.



POLOS TEMÁTICOS



POLOS DEFINIDOS PELO MASTERPLAN

Ermesinde | ribeira do Leandro

Moinhos de Alvura | Ribeira do Arquinho

Ponte D. Goimil - Sta Cruz

Guifões - porto de Leixões



- Laboratório da agricultura urbana
- Processos produtivos de alimentos 
em espaços urbanos;
- Requalificação da floresta urbana -
conservação e recreio;
- Preservação e recuperação dos 
solos agrícolas;
- Dinamização e promoção de 
trilhos.

ÁREA ESTRATÉGICA DE INTERVENÇÃO DE ERMESINDE



Hortas de produção.



Parque Urbano de Ermesinde - Valongo

Projeto de Reabilitação Ambiental







Clareira - Horta



Amplitude e 
continuidade visual 
entre área de 
produção de recreio e 
área agrícola de 
produção



Mata esparsa 
– Pomar
Biodiversidade



Recuperação da 
margens do rio -
bioengenharia
Vistas sobre a linha de 
água



Bacia de retenção e 
infiltração de água 
nas margens da linha 
de água associada à 
mata mais densa



Contacto com a 
natureza











Nascentes do rio Leça

Monte Padrão

Carvalhal de Valinhas – Quedas de Fervença

Pidre e Vale Pisão

POLOS DEFINIDOS PELO MASTERPLAN

Vale de Alfena

Vale de Tabãos

Refojos de Riba d’Ave -



- Laboratório do Parque Rural
- Preservação dos valores 
ecológicos presentes;
- Promoção da agricultura com 
redução de impactos ambientais;
- Requalificação da floresta de 
conservação – mata ripícola;
- Requalificação da floresta de 
produção visando a resiliência ao 
fogo;
- Requalificação ambiental e 
paisagística do vale;
- Dinamização e promoção de 
trilhos.

ÁREA ESTRATÉGICA DE INTERVENÇÃO TABÃOS









Ciclovia do Leça



►Integrar o Corredor do Rio 
na Estrutura Ecológica 
Municipal como elemento 
estruturante da requalificação 
ambiental e social

►Aumentar a oferta das áreas 
de recreio e lazer ao longo do 
Rio Leça

►Manter a identidade do Vale 
do Leça mantendo o 
património, valores culturais e 
a memória do local

Parque de Picotos

Ponte de Moreira

Ponte da Pedra

Parque das Varas

Parque da Paz

Parque de Moreira

https://www.facebook.com/credaonfb/photos/3973231322787271



O RIO UM BEM COMUM DE 
FRUIÇÃO PÚBLICA

►Integrar o Corredor do Rio 
na Estrutura Ecológica 
Municipal e Metropolitana 
como elemento estruturante 
da requalificação ambiental e 
social

►Aumentar a oferta das áreas 
de recreio e lazer ao longo do 
Rio Leça

►Manter a identidade do Vale 
do Leça mantendo o 
património, valores culturais e 
a memória do local

Parque de Picotos

Ponte de Moreira

Ponte da Pedra

Parque das Varas

Parque da Paz

Parque de Moreira













Rio Leça

Bioengenharia – margens do rio

Município de Valongo



Abril 2020

Áreas disponíveis de 
apoio a catástrofes -
Infraestrutura Verde


